
Abstract

New multichannel seismic reflection data collected over the northeastern continental margin off Brazil show impres
erosional processes related to bottom currents. The most remarkable erosional feature is the 800-km-long and up
deep Pernambuco Seachannel, which conducts the northward-flowing AABW across the Bahia Seamounts region, debo
the Pernambuco Abyssal Plain. However, the erosional-depositional action of the AABW is not only restricted to 
setting, where the flow finds a physiographic constriction. Actually, this bottom current has been controlling the f
regional unconformities and the deposition of contourite drifts in the last 30 Ma, affecting a broad region of the
margin. So, the sedimentary apron of the slope-rise system on this region must be reconsidered as an interp
downslope sediment gravity flows and alongslope bottom-current-controlled deposition.

RESUMO EXPANDIDO

Dados de sísmica de reflexão multicanal, coletados entre 1988 e 1992 pelo Plano de Levant
Plataforma Continental Brasileira Brasileira – Projeto LEPLAC –, possibilitaram o imageamento de impre
feições erosivas associadas às correntes submarinas, no fundo oceânico adjacente aos estados da Bahia
Alagoas (Gomes, no prelo). Os efeitos mais expressivos desta atividade erosiva estão localizados ao long
Submarino de Pernambuco (Gorini e Carvalho, 1984; Cherkis et alii, 1989), uma feição que se estende por m
km ao longo do sopé continental da região nordeste (Fig. 1), supostamente conduzindo a água de fundo d
(AABW) entre os contornos batimétricos de 4.600 e 5.000 metros (Cherkis et alii, 1992).

Ao longo de seu percurso meandrante por entre os Montes Submarinos da Bahia, onde se observa
com profundidades superiores a 450 m (Fig. 2), o Canal Submarino de Pernambuco (CSP) recebe a afluên
rede de canais tributários ligados tanto a cânions no talude, como também a outras canalizações 
provenientes do sul (Fig. 1). Dessa forma, mais do que um simples canal profundo, o CSP constitui um
sistema de drenagem submarino que desemboca na Planície Abissal de Pernambuco, criando condiçõ
deposição de um grande leque sedimentar. Nas seções sísmicas, depósitos sedimentares associados a co
contorno – os drifts contorníticos - podem ser identificados em uma ampla região do sopé continental, princip
longo da margem oeste do CSP, sob a influência da força de Coriolis (Fig. 2).

A paleo-base do Canal Submarino de Pernambuco coincide com uma discordância regional (figs. 2D
extensão em direção à plataforma e talude continentais da Bacia de Sergipe representa um limite de 
estabelecido no Oligoceno (Cainelli, 1992). Com o auxílio dos poços DSDP-23 e 24-A, perfurados na Planície
Pernambuco, outras duas discordâncias erosivas regionais identificadas na seção sedimentar mais jo
estratigraficamente correlacionadas ao Mioceno Inferior e ao Mioceno Médio Superior, respectivamente. To
superfícies discordantes podem ser associadas a rebaixamentos glácio-eustático globais, que constituem
supersseqüências na carta estratigráfica de Haq et alii (1988). O horizonte mais basal, a princípio, correlacio
um conhecido evento do Oligoceno Médio, em torno de 30 Ma. Os demais podem estar vinculados a outros e
rebaixamentos do nível marinho relativo, ocorridos em torno de 19 Ma. e 10, 5 Ma.

Dada a falta de um melhor controle estratigráfico a partir de poços profundos, estas correlações 
consideradas com alguma reserva. Não obstante, as evidências indicam que os processos erosivos subm
atuando, de forma pulsante, há pelo menos 30 milhões de anos, desde as incursões iniciais da AABW atravé
Oceânica do Brasil, segundo um fluxo de direção sul-norte (Johnson, 1985), como resultado de uma vigorosa
oceânica termo-halina estabelecida no limite Eoceno/Oligoceno. O caráter pulsante da atividade erosiva, 
formação de discordâncias abissais (Fig. 3), pode ser explicado pela alternância de períodos de inten
refreamento dessa convecção oceânica, como resultados de processos de glaciação/deglaciação. Estes, p
reconhecidamente controlam os ciclos eustáticos oligo-miocênicos de efeito global.

Deve-se considerar, então, que o suprimento sedimentar fornecido à margem continental
predominantemente durante os períodos de mar baixo, tenha sido intensamente retrabalhado pelas co
contorno termo-halinas, pelo menos a partir do Oligoceno. Dessa forma, o panorama deposicional da região
em uma interação entre processos sedimentares turbidíticos e contorníticos, tal como ocorre na margem 
Atlântica dos Estados Unidos (Locker e Laine, 1992), e também no porção sudeste da Margem Continenta
(Souza Cruz, 1995; Massé et alii, 1998; Viana, 1998).
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